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A U T O P R E D I S P O S I Ç Ã O    T E N E P E S S Í S T I C A    I N A T A  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopredisposição tenepessística inata é a tendência, inclinação, propen-

são ou aptidão de a conscin, homem ou mulher, identificar-se com os fundamentos e com a práti-

ca da tarefa energética pessoal, assumindo tal compromisso interassistencial de maneira ágil, 

natural e definitiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo pré deriva do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adian-

tamento; superioridade comparativa”. O vocábulo disposição procede igualmente do idioma La-

tim, dispositio, “ordem; composição; estrutura; habilidade; administração; governo; disposição 

das leis; prescrição”. Surgiu no Século XIV. O termo tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, 

“quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição 

de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. A palavra energético 

origina-se do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pes-

soal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O termo inato deriva 

igualmente do idioma Latim, innatus, “nascido em ou sobre; natural; congênito”. Surgiu no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Aptidão natural para tenepes. 2.  Habilidade tenepessística peculiar. 

3.  Disposição tenepessística ínsita. 4.  Capacidade tenepessística inerente. 5.  Autodisponibilida-

de inata para a tenepes. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos derivados do vocábulo disposição: 

autodisposição; autoindisposição; autopredisposição; Autopredisposiciologia; disponente; dis-

ponível; disponibilidade; disponibilização; dispor; disposicional; dispositiva; dispositivo; dispos-

ta; disposto; indispor; indisposição; indisposta; indisposto; maldisposta; maxiautopredisposição; 

megautopredisposição; miniautopredisposição; ortodisposição; predisponência; predisponente; 

predispor; predisposição; predisposta; predisposto. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopredisposição tenepessística inata, autopre-

disposição tenepessística inata precoce e autopredisposição tenepessística inata tardia são neo-

logismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Dificuldade para assumir a tenepes. 2.  Inabilidade tenepessística.  

3.  Procrastinação da tenepes. 4.  Insegurança paralisante para iniciar a tenepes. 

Estrangeirismologia: o timing autevolutivo; o aproach dos amparadores com a conscin 

predisposta à interassistencialidade; o rapport grupocármico facilitador da conexão extrafísica 

pró-tenepes; o start da tenepes; o carpe diem seriexiológico; o upgrade assistencial; o Tenepessa-

rium; a selfperformance enquanto atributo consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à disponibilidade inata para a interassistência multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ação: pen-

sene concretizado. Ação é maxipensene. Tenepes: autodecisão vitalícia. Tenepes: assistência in-

terdimensional. Assumamos predisposições evolutivas. 

Coloquiologia: o ato de pôr a mão na massa; a disposição em agarrar com unhas e den-

tes a oportunidade tenepessística; o fato de os aportes conscienciais não serem sorte de princi-

piante. 

Citaciologia: – A tomada de decisões efetivas é um processo, não um acontecimento 

(Noel M. Tichy, 1935–; Warren G. Bennis, 1925–2014). A capacidade de escolher não pode ser 

dada nem tirada; só pode ser esquecida (Greg McKeon 1977–). Dúvida não é condição agradá-

vel, mas certeza é condição absurda (François Marie Arouet, Voltaire, 1694–1778). 
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Proverbiologia. Eis 6 provérbios relacionados ao tema: – “Não deixe para amanhã o que 

pode fazer hoje”. “Quem quer fazer algo encontra meio. Quem não quer encontra desculpa”. 

“Quem chega tarde bebe água suja”. “Quem não arrisca, não petisca”. “A quem mais é dado, mais 

será cobrado”. “Antes feito do que perfeito, mas nunca mal feito”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Autopredisposição. A consciência, que trabalhou assistencialmente com equipex, 

antes de ressomar, vive mais predisposta a desenvolver a tenepes e a autofiex”. 

2.  “Decisão. O mais sério na definição do destino é a hora da resolução teática e cos-

moética”. 

3.  “Tenepes. Decida o quanto antes sobre sua tenepes: o posicionamento do muito cedo 

pode levar ao fracasso do demasiado tarde”. “Um único experimento da tenepes pode mudar, 

para melhor, ou seja, reciclar evolutivamente, gerando a cirurgia de destino da vida da conscin 

tenepessista”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os tenepessopensenes facilitando o entendimento da tenepes; a tenepessopensenida-

de; os interassistenciopensenes inatos catalisadores do avanço assistencial; a interassistenciopen-

senidade; os genopensenes interassistenciais predisponentes à tenepes; a genopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade privilegiando as ações pró-evolutivas. 

 

Fatologia: a autopredisposição tenepessística inata; a convergência dos pré-requisitos da 

tenepessabilidade; a postura de abertismo consciencial às neoverpons; a disponibilidade interas-

sistencial no dia a dia; a avidez pelos conhecimentos conscienciológicos; a familiaridade com as 

verpons; o curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a autorreflexão enquanto hábito adquirido;  

a autodeterminação para “fazer acontecer”; a otimização do tempo para agilizar o início da tene-

pes; a disponibilidade incomum na agenda; a autorganização favorecendo o início da tenepes;  

a eliminação de bagulhos energéticos; o replanejamento das rotinas úteis; o combinado com o par-

ceiro ou parceira da dupla evolutiva (DE) sobre o melhor horário para a prática da tenepes; a au-

todecisão imediata para o início da tenepes; a leitura do Manual da Tenepes; a recuperação de 

cons; o preparo do Tenepessarium; a assunção do compromisso multidimensional vitalício; o pas-

so inicial em direção à ofiex pessoal enquanto meta evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitador dos des-

bloqueios energéticos; a rememoração das ideias inatas originárias do Curso Intermissivo (CI);  

a postura cosmoética da equipe extrafísica ao respeitar o momento da decisão individual da cons-

cin; o destemor cosmoético nas práticas parapsíquicas; as inspirações extrafísicas sobre a tenepes; 

a possibilidade de convite telepático para o início da tenepes; os banhos energéticos confirmató-

rios das parapercepções; a clarividência patrocinada com a finalidade de apresentação do ampara-

dor da tenepes; a docilidade ao amparo extrafísico; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

na interação com o amparador; a confiança na equipex de amparadores; o entrosamento do tene-

pessista com o amparador da tenepes; a holomemória do tenepessista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisponibilidade assistencial–prática tenepessológi-

ca–autesforço evolutivo; o sinergismo amparador-tenepessista na assistência multidimensional;  

o sinergismo interdimensional; o sinergismo desenvolvimento do parapsiquismo–início da tene-

pes; o sinergismo vida organizada–dinamização para a tenepes. 
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Principiologia: o princípio de o assistente ser o primeiro assistido; o princípio da des-

crença (PD) aplicado na autexperimentação; o princípio da reciprocidade interassistencial;  

o princípio da evolução pela assistência. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando as priori-

dades evolutivas; o destemor cosmoético sendo alínea do CPC. 

Teoriologia: a teoria das conquistas evolutivas. 

Tecnologia: a técnica da autorganização consciencial; a técnica da assimilação energé-

tica simpática; a técnica da assistência extrafísica; a técnica da base intrafísica blindada; a téc-

nica da dinamização das pesquisas; a técnica da reciclagem existencial; a técnica de tentativas  

e erros; a técnica do autodidatismo; as técnicas retrocognitivas para acessar a holomemória 

pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado multidimensional na prática da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito catalisador da vocação tenepessológica; o efeito assistencial da se-

mipossessão benigna com o amparador da tenepes; os efeitos paracerebrais decorrentes da inte-

ração com a equipex; o efeito prático das inspirações nos cursos de campo da Conscienciologia; 

o efeito homeostático no holossoma do tenepessista; o efeito imunológico no soma do tenepessis-

ta; o efeito da clarividência na identificação do amparador da tenepes. 

Neossinapsologia: a recuperação das parassinapses do Curso Intermissivo; as neossi-

napses criadas a partir da autexperimentação tenepessística. 

Ciclologia: o ciclo Curso Intermissivo–ressoma–tenepessismo; o ciclo autorrevezamen-

tal amparador de tenepes–amparando tenepessista. 

Enumerologia: a autopredisposição assistencial; a autopredisposição energossomática; 

a autopredisposição parapsíquica; a autopredisposição amparofílica; a autopredisposição evoluti-

va; a autopredisposição ectoplásmica; a autopredisposição ao abertismo consciencial. A holome-

mória inata; a liderança inata; a interassistencialidade inata; a comunicabilidade inata; a cogniti-

vidade inata; o acolhimento inato; o destemor inato. 

Binomiologia: o binômio autorganização-tenepes; o binômio decisão-ação; o binômio 

paramicrochip-macrossoma; o binômio tenepes-ofiex. 

Interaciologia: a interação amparador-tenepessista; a interação paracérebro do tene-

pessista–paracérebro do amparador da tenepes; a interação clarividência–telepatia interconsci-

encial; a interação aptidão para o Curso Intermissivo–aptidão para a tenepes; a interação ampa-

rador-tenepessista-assistido. 

Crescendologia: o crescendo assistência intrafísica–assistência multidimensional;  

o crescendo autexperimentação em laboratórios conscienciológicos–recuperação de megacons; 

o crescendo assistência egocármica–assistência grupocármica–assistência policármica. 

Trinomiologia: o trinômio domínio energético–autodesenvolvimento parapsíquico–iní-

cio da tenepes; o trinômio amparador–tenepessista–consciências assistidas; o trinômio recéxis- 

-tenepes-desperticidade; o trinômio tenepessista-desperto-ofiexista. 

Polinomiologia: o polinômio autopredisposição-determinação-coragem-ação; o polinô-

mio avaliação–decisão–preparação–instauração–manutenção–aprimoramento da tenepes; o po-

linômio autorganização–estabilidade profissional–dupla evolutiva–tenepes; o polinômio inten-

ção-vontade-autorganização-tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin autopredisposta / conscin acomodada;  

o antagonismo priorização tenepessística / despriorização tenepessística. 

Paradoxologia: o paradoxo de o talento inato exigir treino; o paradoxo de o voluntário 

jejuno poder ser assistente veterano; o paradoxo de a consciência poder aprender, fazendo. 
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Politicologia: a autocracia; a conscienciocracia; a assistenciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial orientando as relações interdimensionais. 

Filiologia: a assistenciofilia; a grupofilia; a neofilia; a amparofilia; a determinofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a espectrofobia; o autenfrentamento do medo de assumir 

compromisso vitalício; a suplantação do medo de errar. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome da subestimação dos aportes rece-

bidos; a síndrome da infradotalidade energética; a síndrome da mediocrização consciencial;  

a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ur-

gência. 

Maniologia: a heterocriticomania; a mania de idealizar as condições intrafísicas para  

o início da tenepes; a mania de desistir; a mania de postergar; a mania de esperar o momento 

ideal; a murismomania; a egomania. 

Mitologia: o mito da conquista sem esforço; o mito do dom recebido; o mito da sorte  

e azar. 

Holotecologia: a assistencioteca; a sinaleticoteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca; 

a energoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Inatologia; a Tenepessologia; a Ener-

gossomatologia; a Seriexologia; a Catalisologia; a Autopercepciologia; a Autodisciplinologia;  

a Autoparaterapeuticologia; a Constanciologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a pessoa interassistencial; a conscin minipeça no 

maximecanismo; o ser autorganizado; a conscin lúcida; a conscin multidotada; a consciex ampa-

radora de função da tenepes; a conscin parapsíquica; a conscin ectoplasta; a equipex da tenepes. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o intermissivista; o assistente; o autopesquisador; o auto-

predisposto; o reciclante existencial, o inversor existencial; o assistido; o conscienciômetra;  

o conscienciólogo; o decidido; o disposto; o autoconsciente; o persistente; o resiliente; o agiliza-

do; o proexista; o doador de energias; o corajoso; o autodeterminado; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a intermissivista; a assistente; a autopesquisadora; a auto-

predisposta; a reciclante existencial, a inversora existencial; a assistida; a conscienciômetra;  

a consciencióloga; a decidida; a disposta; a autoconsciente; a persistente; a resiliente; a agilizada; 

a proexista; a doadora de energias; a corajosa; a autodeterminada; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens responsabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopredisposição tenepessística inata precoce = a pronta disposição em 

assumir o compromisso evolutivo multidimensional pelo inversor existencial; autopredisposição 

tenepessística inata tardia = a assunção da tarefa assistencial multidimensional em idade madura, 

pelo reciclante existencial. 

 

Culturologia: a cultura tenepessológica; a cultura interassistencial; a cultura da sempe-

raprendência; a cultura da Autexperimentologia; a cultura da assistência multidimensional;  

a cultura parapsíquica; a cultura seriexológica; a cultura da holomemória. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Traforologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 

características conscienciais predisponentes à prática da tenepes: 

01.  Afetividade sadia. 

02.  Altruísmo. 

03.  Assistencialidade. 

04.  Ausência de vícios. 

05.  Autorganização. 

06.  Benignidade. 

07.  Destemor cosmoético. 

08.  Domínio bioenergético. 

09.  Duplismo evolutivo. 

10.  Ortopensenidade. 

11.  Parapsiquismo. 

12.  Saúde somática. 

 

Associação. De acordo com a Autodiscernimentologia, a combinação de características 

pessoais inatas ou desenvolvidas contribuem na análise e decisão da conscin para o início e manu-

tenção da tenepes, para o resto da vida intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopredisposição tenepessística inata, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amparofilia  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  teática  do  Curso  Intermissivo:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Assunção  do  paradever  tenepessológico:  Paradireitologia;  Homeostático. 

04.  Autoconfiança  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  da  tenepes:  Antiassistenciologia;  Nosográfico. 

06.  Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Desviacionismo  tenepessístico:  Autoincoerenciologia;  Nosográfico. 

11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Incipiência  tenepessística:  Tenepessologia;  Neutro. 

13.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

14.  Sutileza  da  decisão:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  de  levantamento  dos  aportes:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPREDISPOSIÇÃO  TENEPESSÍSTICA  INATA  É  ME-
GAATRIBUTO  CONSCIENCIAL  ADQUIRIDO  NO  CURSO  IN-
TERMISSIVO,  FAVORECEDOR  À  ASSUNÇÃO  E  QUALIFICA-
ÇÃO  PRIORITÁRIA  DA  ASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a autopredisposição tenepessís-

tica? Como tem utilizado os aportes conscienciais recebidos? 
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